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RESUMO
A irrigação é uma prática agrícola utilizada para suprir a demanda hídrica das
plantas em períodos não chuvosos. Essa técnica tem sido aprimorada ao longo dos
séculos disponibilizando aos produtores diversos sistemas de irrigação, entre eles a
irrigação localizada onde a água é direcionada próximo ao sistema radicular da
cultura em horários e quantidades desejadas. Por outro lado, esse sistema
apresenta alta suscetibilidade ao entupimento dos emissores ocasionado por
natureza física, química, biológica e seu complexo, devido a qualidade da água.
Partindo desse cenário, o objetivo do trabalho foi realizar um levantamento na
literatura revisando estudos em torno da temática sobre as causas e possíveis
tratamentos para desobstrução dos emissores, a fim de disponibilizar um documento
reunindo várias experiências. Realizou-se uma busca nos portais do Google
Acadêmico, Periódicos da Capes, Scielo e Revista Brasileira de Agricultura Irrigada,
passando por critérios de inclusão e exclusão onde foram obtidos 22 artigos.
Perante análise desses estudos constatou-se que o entupimento por natureza
química foi o que apresentou maior frequência de relatos, seguido da natureza física
e biológica. Referente aos tratamentos, a cloração apresentou maior porcentagem
de utilização relatados nos artigos, seguido dos tratamentos com ácidos e filtros,
ambos tratamentos proporcionaram resultados satisfatórios e insatisfatórios quanto a
desobstrução.
PALAVRAS-CHAVE: Entupimento. Emissores. Qualidade da água. Tratamento
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CAUSES AND SOLUTIONS FOR CLEARING ISSUERS IN THE LOCATED
IRRIGATION METHOD: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT
Irrigation is an agricultural practice used to supply the water demand of plants in non-
rainy periods. This technique has been improved over the centuries, providing
producers with various irrigation systems, including localized irrigation, where water
is directed to the vicinity of the crop's root system, at desired times and quantities. On
the other hand, this system has a high susceptibility to the clogging of emitters,
caused by physical, chemical, biological nature and its complex, due to the quality of
the water. Based on this scenario, the objective of this review was to carry out a
survey in the literature, looking for studies around the theme, about the causes and
possible treatments for clearing the emitters, in order to provide a document that
brings together various experiences. A search was carried out on the Google Scholar
portals, Capes Journals, Scielo and Revista Brasileira de Agricultura Irrigada, going
through inclusion and exclusion criteria where 22 articles were obtained. In view of
the analysis of these studies, it was found that clogging by chemical nature was the
one with the highest frequency of reports, followed by physical and biological nature.
Regarding treatments, chlorination showed a higher percentage of utilization reported
in the articles, followed by treatments with acids and filters, both treatments provided
satisfactory and unsatisfactory results regarding clearance.
KEYWORDS: Clogging. Treatment. Issuers. Water quality

INTRODUÇÃO
A água assim como sendo um recurso essencial a vida, do mesmo modo

apresenta grande importância para uma agricultura de sucesso, sendo um dos
principais fatores limitantes na produtividade por cumprir tarefas vitais no ciclo de
vida de uma planta (FGV, 2016). Porém, em algumas regiões, por exemplo, o Centro
Oeste, é afetada pela escassez da água em períodos específicos do ano, onde
algumas culturas e safras somente se viabilizam mediante técnicas que visam suprir
essa necessidade hídrica, entretanto, por outro lado comparado com o uso
doméstico, industrial e outros a irrigação consome a maior parte de uso da água,
exigindo cada vez mais meios que otimize a utilização da água de forma racional na
agricultura irrigada (ANA, 2017).

Dentre os diversos sistemas de irrigação disponíveis atualmente, a irrigação
localizada permite obter maior eficiência referente a otimização devido ao seu
modelo de funcionamento (COELHO et al., 2017). O Censo Agropecuário de 2017
mostrou que a área irrigada que utilizaram o método de irrigação localizada por
gotejamento eram de 1.038.720 hectares (IBGE, 2017) entretanto, os componentes
que a constitui como exemplo, os emissores são facilmente susceptíveis ao
entupimento (COELHO et al., 2017). A obstrução de emissores na irrigação
localizada pode ser ocasionada pela presença de agentes físicos, químicos ou
biológicos. Quando provocada por fatores físicos se deve a presença de partículas
inorgânicas em suspensão (silte, areia, argila) e matéria orgânica (fragmento de
plantas, resíduos animais, etc.) segundo Lima et al. (2018).

 Os casos mais frequentes observados em relatos de estudos se
caracterizam por agentes causais de origem biológica, como observação de
mucilagem bacteriana e de algas nas tubulações provocando a obstrução, de origem
química por utilização de águas com alto teor de ferro e outros compostos,  de
origem física causado por partículas de solo e restos vegetais. Além desses, Zocoler
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et al. (2015) destacam a qualidade de água, geometria dos orifícios, sistema de
filtragem e sensibilidade do emissor à temperatura e variações de pressão. Carvalho
et al. (2014) abordaram possíveis soluções de tratamento para o problema. Todavia,
essas soluções ainda são lacunas, uma vez que as diferentes medidas a serem
adotadas não são de conhecimento coletivo entre os produtores rurais, que
frequentemente têm problemas com os gotejadores que compõem o sistema de
irrigação, e que em certos casos realizam a substituição dos componentes de
irrigação.

Tendo em vista esse episódio, o referido trabalho teve como objetivo realizar
uma abordagem teórica sobre as causas da obstrução de tubulações dos sistemas
de irrigação localizada e seus presumíveis tratamentos, revisando estudos
realizados de caráter prático sobre a temática, com o intuito de reunir em um
documento diversas experiências sobre o assunto, buscando simplificar o acesso da
pesquisa.

HISTÓRICO DA IRRIGAÇÃO
O histórico em dados literários mostram que a irrigação foi uma das

primeiras práticas de modificação do ambiente realizada pelo homem, as primeiras
tentativas de irrigação eram bastante rudimentares, considerada uma técnica
milenar que se entrelaça ao desenvolvimento e prosperidade econômica dos povos,
porque muitas das civilizações antigas produziram em regiões áridas nas quais a
produção só era possível graças à técnica conforme Portal do Meio Ambiente (2018)
e dessa forma, grandes rios abasteciam a agricultura irrigada para as civilizações
que se desenvolviam em suas proximidades, tais como o rio Nilo no Egito e a
civilização da Mesopotâmia utilizando as águas do rio Tigre e Eufrates, por volta de
4000 A.C. entre outros.

As civilizações faziam a captação da água por meio de represas cercadas
por diques, que conduziam a água por canais e comportas nas quantidades
desejadas, um método bastante preciso para controlar a água no período chuvoso, e
garantir o abastecimento na seca, onde chamados de período de vaca gorda e vaca
magra. Sendo assim, essas pequenas práticas davam ao homem o domínio da
ciência da irrigação, juntamente com o avanço tecnológico e a distribuição de
informações sobre tal prática. Visto que a irrigação passou a ser utilizada em
diversas partes do mundo, tornou-se importante o uso e manejo da água na
agricultura moderna para garantia da produção suficiente e de boa qualidade
(PORTAL DO MEIO AMBIENTE, 2018).

A irrigação no Brasil teve início no final do século XlX e começo do século
XX nas lavouras de arroz do Rio Grande do Sul, se intensificando a partir da década
de 1970 através expansão da agricultura em regiões com características climáticas
menos favoráveis, e pelas vantagens observadas por essa prática. Iniciativas e
apoios governamentais foram outros fatores que contribuíram para o incremento da
agricultura irrigada no Brasil (ANA, 2017).

Segundo os dados do Censo Agropecuário, a área irrigada no território
brasileiro atingiu em 2017 um total de 6.902.960 hectares (IBGE, 2017), realizando
estudos sobre a expectativa futura de expansão de área da agricultura irrigada, o
cenário tendencial para 2030 resulta em aproximadamente uma área total de 10,09
milhões de hectares irrigados no Brasil, cerca de 3,14 milhões de hectares
incorporado, totalizando em média pouco mais de 200 mil hectare por ano, onde os
sistemas de irrigação localizada e aspersão por pivô central serão responsáveis por
cerca de 75%  desse crescimento (ANA,2017).
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USO E MANEJO DA IRRIGAÇÃO
Em um projeto de irrigação é almejado o aumento da produtividade,

economia de trabalho e água entre outros. Para se alcançar uma produção
qualitativa e quantitativa maximizada a parte hídrica é um dos fatores limitantes
apesar que o excesso da água no solo pode ocasionar efeitos indesejados, daí a
importância de manejar a irrigação no momento certo e, em quantidades adequadas.
Para eles a racionalização do manejo da água proveniente de irrigação proporciona
benefícios como a minimização de gastos com energia e, ainda maximiza a
eficiência do uso da água. Neste contexto, necessidade de irrigação decorre da
distinção entre a demanda hídrica da cultura e a disponibilidade hídrica local. Esta
diferença é quantidade de água irrigada. Porém, o manejo da irrigação deve-se ter
cautela, como manter a quantidade de água no solo entre a capacidade de campo e
o ponto de murcha permanente, de acordo com (MAIA, 2020).

Outro método para estabelecer um manejo racionalizado da irrigação
segundo Maia (2020) é verificar a necessidade de irrigação que pode ser
determinada a partir do balanço hídrico local, por meio do qual é possível determinar
se haverá “déficit hídrico. Se o período de déficit coincidir com o período em que a
cultura necessita mais de água, a irrigação pode resolver esse problema. Por outro
lado, para haver uma eficiência no uso da água na agricultura irrigada por parte dos
agricultores deve-se aumentar também a eficiência de aplicação, investindo em
sistemas de irrigação mais eficazes e em tecnologias econômicas no uso da água.

USO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS
O uso das águas residuárias tem baixo custo quando comparada a de outras

fontes não convencionais, mas o efluente deve ser tratado para a finalidade agrícola.
Sendo assim, a irrigação com o uso dessa água pode complementar ou mesmo
substituir temporariamente as chuvas durante períodos de seca, assegurando a
produção agrícola (FREITAS, 2018). Esse material deve passar por uma
metodologia de tratamento para que possa ser utilizado na produção, visto que
esses efluentes possuem uma série de parâmetros com potencial causador de
poluição dos recursos hídricos uma vez que depositado diretamente sem o devido
tratamento, poderá desencadear uma significativa contaminação ambiental. Por
outro lado, os efluentes de águas residuárias apresentam diversos nutrientes de
grande valia na fertilização da produção agrícola, além disso, a irrigação deve optar
por métodos que racionalize o uso de águas nobres (CARDOSO et al., 2015).

Um exemplo do uso desses efluentes são as águas residuárias da
suinocultura. Juntamente com o avanço na criação de suínos, aumentou-se também
a quantidade de dejetos gerado por esse setor, uma questão que acarreta
problemas ambientais se não manejado e que carece de práticas para tal
tratamento. Uma alternativa aceitável para os agricultores é a utilização dos dejetos
como uso de fertilizantes, visto que esses materiais contem teores de matéria
orgânica, ferro, nitrogênio, fosforo potássio entre outros elementos. Uma
metodologia utilizada para realizar o manejo de dejetos são os processos que visem
o armazenamento como as lagoas de decantação, onde interagem com ação
bacteriana, e também atua na decantação dos resíduos e impurezas da matéria
orgânica (CARDOSO et al., 2015).

Batista et al. (2014) relatam que na literatura existem diversos casos de
trabalhadores rurais que foram contaminados com agentes patogênicos devido a
manipulação das águas de reuso. O sistema de irrigação localizada se torna eficaz
no uso de águas residuárias em virtude da aplicação do efluente com elevada
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eficiência diminuindo o risco de contaminação do produto comercial e de operadores
em campo, entretanto as características da água dos efluentes apresentam fatores
químicos, físicos e biológicos que quando combinados ocasionam a obstrução dos
gotejadores operados com essas águas, já os microaspersores adquirem menor
suscetibilidade a obstrução do que os gotejadores em virtude dos orifícios possuírem
maiores diâmetros, porém são menos utilizados para aplicação de águas
residuárias.

QUALIDADE DA ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO
Fazer uso de uma água de boa qualidade está entre os fatores mais

importantes para garantir que a irrigação atinja um potencial de funcionamento
elevado. Dessa forma, avaliação da qualidade do uso da irrigação na agricultura
precisa estar baseada na garantia do respeito aos princípios da sustentabilidade que
busca conciliar o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental e,
ainda, ao combate da pobreza e das desigualdades sociais de acordo com
(TESTEZLAF, 2017).

Os componentes presentes na água advém do ambiente natural ou
introduzidos por ação antrópica, de acordo com Giacometti e Dominschek, (2018) os
impactos ambientais agropastoris, principal setor da agricultura em que ocorreu o
desmatamento, a utilização de agrotóxicos e fertilizantes que contaminam solos e
águas subterrâneas devido ao uso discriminado desse produtos e além de muitas
vezes a má utilização do solo que causa a desertificação. Dessa maneira, essa
qualidade com exatidão a nível de irrigação dificilmente é alcançada, uma alternativa
para interpretação eficiente é analisar os parâmetros que relaciona a água com seus
efeitos no solo, na cultura e no manejo da irrigação, onde há seis parâmetros
básicos que contém características para determinar a qualidade da água, são eles:
1) Salinidade, onde a concentração total de sais solúveis presente na água de
irrigação é responsável por aumentar a salinidade do solo e ocasionar um
decréscimo no potencial osmótico, afetando a disponibilidade de água no solo para a
cultura;
2) Concentração de elementos tóxicos, o cloro e o sódio são os principais íons e
mais presentes na água de irrigação causadores de problemas por toxidade;
3) Proporção relativa de sódio, em relação a outros cátions ou capacidade de
infiltração no solo, esse parâmetro auxilia na determinação e eficiência na aplicação
da lâmina de irrigação;
4) Concentração de bicarbonatos, águas com elevadas concentrações de íons de
bicabornato podem ter precipitação de cálcio e magnésio na solução do solo;
5) Aspecto sanitário, devido ao fato da contaminação da água a ser utilizada para a
irrigação contendo agentes patogênicos;
6) Aspecto de entupimento de emissores, esse parâmetro é mais comum e está
relacionado com a irrigação localizada.

A adequabilidade da água é outro fator que depende da finalidade de uso,
pois uma mesma água com determinada qualidade pode ser classificada como
adequada para certo tipo de cultura e solo, e inadequada para outros, requerendo
distintas variáveis de indicadores de qualidade da água. Logo, para avaliar as
condições propícias para uso ou não de uma água para fins de irrigação deve-se
analisar o conjunto dos parâmetros físicos, químicos e biológicos. As determinações
mais usais são: a) indicadores físicos relacionados a cor, turbidez, temperatura,
sólidos, b) indicadores químicos referentes ao pH, alcalinidade, e diversos nutrientes
como ferro, magnésio, fosforo, sulfatos etc, e c) indicadores biológicos englobando
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todos os organismos vivos presentes na linha lateral de irrigação, tais como algas,
bactérias, protozoários, etc (GIACOMETTI; DOMINSCHEK, (2018).

SISTEMA DE IRRIGAÇÃO LOCALIZADA
De grande importância para o cenário agrícola, o sistema de irrigação

localizada tem ganhado destaque devido ao método de funcionamento com ótima
eficiência de aplicação através de pequena vazão e alta frequência e se bem
instalada e projetada de forma adequada, apresenta uma uniformidade de aplicação
acima de 90%. Analisando o parâmetro ambiental tal eficiência torna a irrigação
localizada a mais sustentável quando comparada com os outros métodos. Segundo
Testezlaf (2017), na irrigação por gotejamento, por exemplo, aplica-se pequenos
volumes de água, e com alta frequência (reduzido intervalo entre irrigações ou turno
de rega), nas áreas localizadas na zona radicular das plantas, reduzindo as perdas e
apresentando maiores valores de eficiência de aplicação quando comparada aos
sistemas de aspersão e superfície.

A irrigação localizada tem por finalidade manter ótimos índices de umidade
no solo nas áreas próximo ao sistema radicular da cultura, esse procedimento é
garantido devido a estrutura ser conduzida por meio de tubulações sob baixa
pressão, e disponibilizada através de emissores nas regiões onde se concentram as
raízes da planta (BISCARO, 2016). Os emissores são os acessórios mais
importantes do sistema, pois a modelagem permite diminuir o diâmetro da tubulação
proporcionando baixa vazão da água, os modelos disponíveis no mercado de maior
utilização pelos produtores são os gotejadores (comum, vazão regulável e de
múltiplas saídas), mangueiras gotejadoras, microtubos, mangueiras exudantes,
difusores e microaspersores (BISCARO, 2016).

Os emissores do tipo gotejador podem ser conectados no prolongamento da
linha lateral, sobre a linha e dentro da linha. Os denominados autocompensantes
são mais seguros em manter a vazão independente da pressão, devido a uma peça
móvel e flexível que se desfigura sob pressão reduzindo o canal de passagem da
água restringindo a vazão (PACHICO, 2014). Entretanto, essa mesma modelagem
dos emissores que caracterizam a irrigação localizada, com um pequeno diâmetro
do orifício de injeção de água, principalmente dos gotejadores são facilmente
preenchidos por partículas, onde adquirem uma elevada susceptibilidade ao
entupimento, sendo um dos problemas mais comuns e mais graves dentro desse
sistema de irrigação (CRUZ, 2016), e que interfere na uniformidade de aplicação,
juntamente com outros fatores na seguinte ordem: coeficiente de variação de
fabricação, expoente de descarga do emissor, sensibilidade do emissor à
temperatura, variações de pressão.

FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O ENTUPIMENTO DE GOTEJADORES
O impedimento da passagem da água, ou diminuição da frequência e

intensidade que esta percorre nos emissores por ventura do fenômeno de
entupimento compromete a vida útil do sistema de irrigação, e, dessa forma, o
componente emissor do sistema deve ser recuperado ou mesmo substituído
(BISCARO et al., 2016). Tendo em vista esses fatos, Biscaro et al. (2016) salientam
a importância do conhecimento das propriedades da água, bem como a origem, para
que se possa determinar a escolha do método de irrigação.

De acordo com Silva et al., (2015) com a vazão dos emissores utilizados
para irrigação por gotejamento na cultura da cana-de-açúcar se mantém dentro do
controle estatístico de qualidade e com alto padrão de uniformidade de distribuição e
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eficiência desde que sejam realizadas os serviços de manutenção e um bom manejo
de irrigação.

ENTUPIMENTO FÍSICO
As partículas físicas de potencial causadoras de entupimento são de origem

orgânicas tais como fragmentos de pequenos animais, algas, ovos de larvas,
aglomerado de bactérias, e de origem inorgânica relacionados a partículas de solo
(areia, silte e argila) e restos plásticos. Esses componentes quando presentes na
água e arrastados até os orifícios dos emissores onde causam entupimento
provocando insuficiência na vazão, podendo até mesmo obstruir as linhas laterais da
tubulação comprometendo a eficiência do sistema o que ocasiona uma irrigação
com desuniformidade (SILVA et al., 2012).

A obstrução ocasionada por partículas sólidas pode ocorrer por meio de
duas modalidades, sendo a obstrução total quando o orifício do emissor apresenta
uma seção de passagem menor do que a partícula, e a obstrução por partículas
finas que vão se acumulando gradualmente na tubulação. Os sistemas de irrigação
apresentam uma elevada variação na intensidade de obstrução, que depende do
tamanho e concentração das partículas, velocidade de escoamento da água na linha
lateral e a combinação entre eles. (PERBONI, 2016).

Alves et al. (2015) constataram em experimento a ocorrência do entupimento
físico, no sistema de irrigação com microtubos, que a deposição de areia se
concentrou nas entradas dos emissores e conectores, locais onde a velocidade da
água eram próximas ou igual a zero, concluindo que o risco de entupimento por
sedimentação e acumulação dos materiais é maior de acordo com que a velocidade
da água diminui, concordando assim com os relatos de Coelho et al. (2007) sobre a
influência da velocidade da água no processo de obstrução.

ENTUPIMENTO QUÍMICO
O entupimento físico é o tipo de entupimento mais difícil de localizar e

identificar, quando em estágios avançados o tratamento se torna dificultoso. As
principais causas desse entupimento geralmente resultam pelo excesso de
carbonato de cálcio, magnésio, pela oxidação de ferro, entre outros, elementos, de
acordo com Carvalho et al., (2014) esse material forma incrustações que podem
bloquear, parcial ou completamente a passagem da água.

O ferro e o manganês quando ao natural apresentam características
solúveis, porém ao entrar em contato com a água ou com o oxigênio atmosférico são
oxidados de tal maneira que se precipitam nas linhas laterais da tubulação
ocasionando o entupimento. (BUSATO et al., 2012). Já o carbonato e sulfeto de
cálcio sob altas concentrações formam incrustações tanto nas paredes da tubulação
quanto nos emissores, quando as águas subterrâneas são utilizadas para a
irrigação, os problemas com encrostamento são mais frequentes.

Devido a fenômenos de precipitação de íons a obstrução ocorre com maior
probabilidade por motivos de interação de elevadas temperaturas da água de acordo
com Ribeiro et al., (2005). Por outro lado, Mesquita (2016) comenta que dependendo
da região, os principais precipitados que aumentam o risco de entupimento de
sistemas de irrigação por gotejamentos em regiões áridas e semiáridas são os
seguintes elementos: cloretos, nitrato de cálcio, sulfato de cálcio, hidróxido de
manganês, fosfato de ferro, carbonato de cálcio e bicarbonato.
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ENTUPIMENTO BIOLÓGICO
Os agentes centrais causadores de obstrução biológica dos emissores são

geralmente algas, zooplânctos e mucilagem bacteriana. Águas utilizadas na
irrigação localizada, apresentam diversos fatores para a ocorrência de bactérias e
algas, tais como o frequente uso de fertirrigação, água de reservatórios ou canais, e
faixas de temperaturas ótimas para o desenvolvimento microbiano (BATISTA et al.,
2010).

Quando se utiliza para a irrigação efluente de esgoto, segundo LI et al.,
(2013) o entupimento biológico dos emissores causados pelo acúmulo de biofilme na
tubulação é um dos mais graves problemas associados com os sistemas de
irrigação por gotejamento. O biofilme de acordo com Noronha (2013) é a interação
de microrganismos que adquirem comportamento distinto quando em formas livres,
sendo essa uma associação complexa.

Existe ainda, a possibilidade do ferro desencadear a obstrução biológica,
pois as ferrobactérias são estimuladas pelo elemento ferro a produzem mucilagem
formando crosta de ferrugem no interior das tubulações. Essas ferrobactérias atuam
aproveitando a energia resultante no processo de conversão do óxido ferroso em
hidróxido férrico, originando um composto que é depositado em forma de bainhas
sobre os microrganismos. Os gêneros mais comuns causadores de problemas são
Sphaerotillus, Leptothrix, Crenothrix e Gallionella (BUSATO; SOARES, 2010).

MEDIDAS DE CONTROLE
A prevenção é a medida mais economicamente viável, desde que tomada no

início de instalação do projeto e para maximizar a eficiência do sistema de irrigação
é necessário avaliar o desempenho hidráulico, a uniformidade de distribuição de
água pelos emissores e realizar ajustes necessários na operação e no manejo
conforme Caitano et al., (2011). Garantir a eficiência da irrigação está interligado
com os sistemas utilizados para solucionar o problema de obstrução, dentre os
mecanismos disponíveis para o tratamento de água contra o entupimento encontra-
se os oriundos de processos físicos que utiliza como principal fonte a filtração e o
tratamento químico, sendo a fonte mais utilizada o uso da água clorada (RIBEIRO et
al., 2004).

A filtragem é uma alternativa como medida preventiva, consiste no conjunto
de tratamentos ou funções que realizam a retirada de partículas indesejadas da
água. A adoção de alguns filtros selecionados permite o tratamento da água e o
funcionamento do sistema de irrigação localizada, são vários os modelos de
sistemas compreendendo filtros de areia, de tela, disco ou de anel, tela plástica ou
de aço inoxidável, e os pré-filtros sendo os separadores centrífugos (hidrociclones) e
decantadores, indicados para tratamento de água que contenha alto teor de sólidos
suspensos, instalados antes do cabeçal de controle (RIBEIRO et al., 2004).

Outra medida de tratamento químico é o uso de cloros. O cloro em caráter
comercial pode ser encontrado apresentando duas formas distintas de origem,
sendo inorgânica e orgânica, a primeira se apresenta na forma gasosa tal como o
gás cloro e na forma sólida sendo o hipoclorito de sódio e de cálcio, já o de origem
orgânica pode ser encontrado na forma de pó ou granulado com a denominação de
dicloroisocianurato de sódio e ácido tricloroisocianúrico. Foi utilizado o produto
comercial MaxBio cloro orgânico como fonte de tratamento e obtidos ótimos
resultados (COSTA, 2014) e, com o tratamento com cloro inorgânico os autores
Busato et al., (2012) comprovaram sua eficácia na desobstrução de tubulações.
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A posição da linha de irrigação é um fator que poderá contribuir para
susceptibilidade dos gotejadores à obstrução, pois pode ocorrer um efeito de
decantação de partículas durante a passagem do fluxo de água, ou mesmo a
granulometria desse material influenciando na obstrução (AMARAL, 2017)

Carvalho et al., (2016) em estudo quantificaram possíveis distúrbios de
vazão e avaliaram gotejadores ao entupimento por ferro solúvel na água de irrigação
e concluíram que emissores posicionados para baixo e para cima. Os emissores que
estão em posicionamento para baixo dos orifícios foram os que mais demonstraram
suscetibilidade ao entupimento.

A obstrução de gotejadores altera a vazão e consequentemente diminui a
uniformidade da aplicação, dessa forma Silva et al., (2014), ao trabalharem com
unidades gotejadoras aplicando água residuária tratada sob pressões de serviço,
observaram que após 160 h de operação não é recomendado o uso de gotejadores
de baixa vazão nominal (≤ 1,6 l h-1) e maior comprimento de labirinto (≥ 58 mm). Por
outro lado, Morata et al., (2014), obtiveram resultados contrastantes, pois não foi
notado efeito significativo do tempo de operação na redução da vazão dos
gotejadores, após 320 h de aplicação de esgoto doméstico. Já Oliver et al., (2014)
obtiveram reduções nos valores de coeficiente de vazão relativa média de até 53%,
após 3600 h de operação dos sistemas de irrigação por gotejamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Revisar e reunir diversas experiências sobre o tema facilita a busca do leitor

pelo tema, e auxilia na tomada de decisão uma vez que os produtores possam ter
relatos experimentais em circunstâncias próximas da realidade de seus problemas
com a obstrução. A pesquisa possibilitou observar o quanto a irrigação vem sendo
utilizada, tornando-se imprescindível para garantir uma agricultura de sucesso e o
quão é importante para o bom funcionamento do sistema que se realize a
manutenção dos componentes e conheça as características da água utilizada para a
irrigação.

A revisão literária acerca das causas e possíveis tratamentos da obstrução de
emissores no sistema de irrigação localizada realizada nessa pesquisa adquiriu
resultados relativamente satisfatórios, alcançando 22 experimentos específicos
sobre o tema foi possível realizar uma revisão bibliográfica bastante abrangente
sobre o assunto, porém devido o enfoque da temática ser de extrema importância, o
número de trabalhos referentes a contextualização do tema conclui-se que no geral
os tratamentos ainda são utilizados de forma precária, uma vez que os problemas
com entupimentos ainda acontecem de forma intensa se tornando uma realidade no
cotidiano do produtor rural.

Autores que realizaram alguma pesquisa sobre o tema dificilmente aderem a
continuidade de novas investigações sobre o assunto. Juntamente com o baixo
número de pesquisas por ano, tornam-se fatores concretos sobre a necessidade de
ser abordado na literatura novos trabalhos que apresentem alguma metodologia de
tratamento com resultados positivos ou negativos acerca da desobstrução de
componentes emissores, para que o acervo de informações seja grandiosamente
vasto.

Quanto ao resultado da pesquisa, foi possível verificar a grande interação dos
agentes obstrutores atuando em uma mesma unidade de irrigação. Assim como
investigou-se os relatos dessas interações, houve casos de pesquisas em que o
estudo teve um direcionamento apenas para uma natureza obstrutora, e o que
obteve menor frequência de relatos foi a obstrução de caráter biológico. A
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importância da pesquisa gira em torno também dos possíveis tratamentos que os
interessados sobre o tema (irrigantes) possam vir a fazer uso. O tratamento clorado
foi o mais utilizado dentre os demais, sendo empregado para diversas causas
obstrutoras, seguido dos ácidos e filtros.

Diante do cenário pesquisado recomenda-se que novas pesquisas sejam
realizadas a campo reproduzindo as necessidades cotidianas dos irrigantes,
atendendo os grandes e pequenos produtores, e outros levantamentos
caracterizando a qualidade das águas que estão sendo utilizadas para irrigação na
região Centro Oeste.
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